
 

CAL - Centro de Artes e Letras 

Programa de Pós-Graduação em Letras 

113º. Seminário de Estudos Avançados 

 

Prof. Dr. Lucas Piter Alves Costa 

 

1) Identificação 

 

Título: Os quadrinhos como instituição: reflexões sobre práticas de legitimação e interdiscurso 

Ministrante: Prof. Dr. Lucas Piter Alves Costa (PNPD-CAPES) 

Dias: 05, 12, 19, 26 de maio (às sextas-feiras) 

Horário: das 14h às 18h 

Local: Auditório PPGL 

Informações e Inscrições: Secretaria do PPGL – UFSM – Vagas Limitadas 

Horas/aulas: 15 horas 

Público Alvo: Graduados e graduandos em Letras, Comunicação Social, Artes Visuais, Desenho 

Industrial, Ciências Sociais e História que já tenham completado, pelo menos, 75% do curso; 

Mestrandos e Doutorandos em Letras e áreas afins. 

 

Material na copiadora: pasta a definir 

 

2) Ementa 

 

Desde que os Quadrinhos começaram a se tornar objeto de estudos, tem sido comum o 

esforço em defini-los por parte de alguns pesquisadores, teóricos e profissionais da área. A 

compreensão do que sejam os Quadrinhos está intimamente ligada à compreensão de sua origem, 

de seu percurso histórico, dos usos e aplicações de sua linguagem, bem como da evolução e, 

sobretudo, da diversificação desses aspectos. A história dos Quadrinhos, então, assume diferentes 

feições a depender dos aspectos valorizados.  

Como produtos de natureza fortemente heterogênea, os gêneros dos Quadrinhos colocam 

em movimento todo um sistema de práticas institucionais que, por sua vez, também podem ser 



associadas às Artes e à Mídia. Independente da origem e da definição adotadas, o estado atual dos 

Quadrinhos revela que esse nicho cultural passou por inúmeras mudanças, vindo a se consolidar 

como área relativamente autônoma no panorama cultural. Tanto sua linguagem e suas temáticas 

se desenvolveram, quanto suas formas de produção, circulação e recepção.  

Como instituição discursiva, os Quadrinhos têm práticas sociais e discursivas próprias e 

tendem a compartilhar outras práticas com diversas instituições. Diante dessas observações, este 

seminário tem por objetivo discutir sobre a formação dos Quadrinhos como um campo 

relativamente autônomo do saber, e sobre como esse campo tem como centro a figura do Autor – 

não o autor como mero agente social produtor de obras, mas sim o autor como uma categoria 

construída por muitas vozes, por muitos discursos, instaurados por outros agentes no campo. Ao 

longo das discussões, buscaremos descrever a estrutura do campo quadrinístico e as práticas 

sociais e discursivas que possibilitaram instituir os Quadrinhos como domínio relativamente 

autônomo. Discutiremos, ainda, sobre o conceito de autor, a fim de estabelecer uma distinção entre 

o Autor tomado como sujeito no discurso e o Autor tomado como enunciado, ou seja, produto 

desse mesmo discurso.  

 

3) Objetivos 

 

Discutir sobre: (a) algumas práticas linguageiras do campo quadrinístico; (b) o 

funcionamento do nome de Autor na instituição discursiva quadrinística; (c) a constituição do 

nome de Autor no discurso quadrinístico. 

 

4) Programa 

 

Unidade I. Understanding comics: as problemáticas definições da nona arte  

1. Quadrinhos: arte e mídia 

2. Quadrinhos com “Q” maiúsculo  

3. A formação do campo quadrinístico 

 

Unidade II. Reflexões sobre os quadrinhos e os discursos autoriais  

1. Uma categoria de discursos providos da função “autor”  

2. Múltiplos desdobramentos do autor  

3. O nome do autor como um enunciado  

 



Unidade III. Das práticas institucionais de autorialização  

1. As interações legitimadoras: canonização, associação, sustentação, recepção 

2. Os espaços físicos como materializações de discursos 

3. Os agentes do campo quadrinístico  
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